
ATA/RESUMO DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES 
BIPARTITE REGIONAL / COLEGIADO DE GESTÃO REGIONAL DE 2010 – 26/11/2010. 
Local: Auditório da 11ª Regional de Saúde 
Relação dos participantes e pauta da reunião em anexo. 
Rodolfo Poliseli, diretor da Regional de Saúde, deu inicio à reunião, falou que esta seria 
provavelmente, a última reunião em que participaria na condição de diretor da Regional, disse que 
nestes dez meses que esteve na Regional de Saúde foi um período de grande aprendizado, agradece a 
colaboração e apoio da equipe da Regional e o apoio dos Secretários Municipais de Saúde. Na 
seqüência falou a SMS Katcha, presidente do CRESEMS/COMCAM que cumprimentou a todos e 
comunicou que está saindo da Secretaria de Saúde de Mamborê, também agradeceu o apoio dos 
técnicos da Regional, enalteceu a Regional por conta da assessoria prestada aos municípios, pois 
conhece o trabalho de outras Regionais e a 11ª RS sempre foi muito prestativa. Por fim comunicou que 
passará a presidência do CRESEMS para a Roberta Carpiné, Secretária de Saúde de Moreira Sales, 
atual secretária da entidade.  
1. Aprovação da ata da 5ª reunião ordinária de 2010. A ata foi aprovada sem ressalvas. 
2. II Encontro Estadual das CIB Regionais: Marlene expôs sobre o encontro, entregou as fichas de 
inscrições e comentou que está aguardando a confirmação do evento, por conta da licitação que será 
aberta no dia 01/12. Aproveitou a oportunidade e informou sobre o II Seminário  sobre Violência – 
“Uma Epidemia Silenciosa” nos dias 30/11 a 01/12 em Curitiba e o encontro II Encontro Paranaense 
DST/AIDS  e Co-Infecção, com ênfase em Prevenção, em Curitiba de 8 a 10/12, disse que já 
encaminhou informações para os municípios e que haverá pacote de estadia e alimentação para os 
participantes, para o encontro de DST/Aids a Regional vai estar disponibilizando a Van para o 
transporte dos participantes. Ressaltou sobre a importância da participação dos municípios que 
receberam incentivos financeiros para desenvolver ações de promoção, em particular o município de 
Luiziana cujo projeto é na área de violência. 
3. Diagnóstico situacional da dengue: Santana apresentou a situação dos municípios em relação a 
contratação de pessoal, número de visitas realizados, casos confirmados de dengue, entre outras. 
Alguns dados foram questionados pelos técnicos e secretários dos municípios, foram respondidos e 
solicitado que entrem em contato com o Santana ou o Joel para qualquer informação ou correção dos 
dados. Foi apresentado um diagnóstico dos 25 municípios com dados levantados até 10/10/10.  
4. Carteira da pessoa idosa: Guga disse que a SCAPS enviou um oficio aos municípios solicitando 
informações sobre o desenvolvimento de ações para idosos no município e quem já está utilizando a 
carteira do idoso. Foi questionado que a carteira tem campo para preenchimento de dados até o ano de 
2011. Aproveitou para informar que o Estado não enviará os comprovantes de vacinas, que a partir de 
agora o fornecimento das carteiras é de responsabilidade do município. Solicitou aos municípios de 
Boa Esperança. Farol, Moreira Sales, Goioerê, Rancho Alegre D’Oeste e Quarto Centenário que 
enviem o questionário informando a forma de contratação dos profissionais da Estratégia Saúde da 
Família, pois não terá tempo de ir até esses municípios e ela tem prazo para encaminhar para Curitiba. 
5. Oficina de hipertensão e diabetes: Guga disse que participou com o farmacêutico Hércules de 
uma capacitação sobre hipertensão e diabetes e que terão que repassar aos técnicos dos municípios, 
enfermeiros e farmacêuticos, esta oficina que está prevista para o 1º semestre de 2011. Sendo 
questionada sobre os projetos para NASF 3, respondeu que recebeu  os projetos de Barbosa Ferraz, 
Terra Boa, Campina da Lagoa e Mamborê. 
6. Pactuação de AIH – SCRCA: Marlene apresentou a pactuação das AIH de Roncador (Hospital 
São Carlos) com Campina da Lagoa e Iretama.  
7. Utilização das AIH de cirurgias eletivas em Campo Mourão: Katcha solicita, em nome do 
CRESEMS que a SMS de Campo Mourão disponibilize para os municípios os relatórios das cirurgias 



realizadas nas campanhas. Rosely Pereira (Campo Mourão) informa que os relatórios estão à 
disposição e alguns municípios já receberam este relatório. Foi encaminhada a proposta onde a SMS 
de Campo Mourão envie mensalmente os relatórios por correio eletrônico aos Secretários Municipais 
de Saúde. 
8. Referência para a média complexidade de cirurgia vascular: Ana Lúcia expõe a dificuldade para 
conseguir o atendimento de urgência em cirurgia vascular em Campo Mourão. Os municípios 
reforçam esta dificuldade de conseguir atendimento com médico vascular, que Moreira Sales e 
Campina da Lagoa estão pagando consultas com recurso próprio em Arapongas. Dr. Rodolfo relata 
que na última reunião do Conselho Curador do CIS-COMCAM esta situação foi ponto de pauta. 
Solicitou, então, permissão para ser o intermediário de negociação entre o CIS-COMCAM e os 
médicos vasculares de Campo Mourão. Depois de aceito, marcou uma reunião onde discutiriam sobre 
as cirurgias eletivas, os atendimentos de urgência e emergência e as consultas ambulatoriais. Segundo 
relato, os médicos manifestaram interesse em organizar um plantão à distância para os casos de 
emergência e estabelecer um teto de consultas. Informou que o profissional André Jóia tem interesse 
em realizar o exame Doppler, pela tabela SUS, para os municípios. A SMS Campo Mourão informou 
que o profissional apresenta restrição para emissão de laudos, Rodolfo apresentou documentos que 
autorizam o profissional a realizar os exames, porém não deixa claro esta questão da emissão de laudo 
para o exame Doppler. Foi marcada outra reunião para o dia 02/12/2010 para continuidade da 
negociação. Dr Rodolfo informou que o Hospital F.F. Claudino está instruindo processo para 
Habilitação em Neurologia de alta complexidade. 9. Informes DVASA: Marlene relatou que recebe 
vários telefonemas, fora do horário de expediente, de municípios comunicando a dificuldade em 
conseguir encaminhar pacientes de emergência cirúrgica para Campo Mourão. Ela disse que não tem e 
nem a Regional de Saúde, governabilidade sobre esta questão, pois o gestor municipal, através do CIS-
COMCAM é quem gerencia o plantão dos médicos cirurgiões. Alguns secretários mencionaram a 
dificuldade que tem com determinado profissional e com a recepcionista do estabelecimento Central 
Hospitalar para a liberação da vaga. Dr Rodolfo disse que é necessário estabelecer o fluxo do 
atendimento hospitalar, iniciando com o contato de médico para médico, a remoção do paciente e a 
porta de entrada. Foi sugerida uma câmara técnica para discussão deste fluxo de atendimento, marcada 
para dezembro. O Diretor disse que para 2011 está prevista capacitação técnica para médicos da região 
sobre protocolos de atendimento.  
Ana Lúcia Secretária de Saúde de Campo Mourão informou que encaminhou documento para que a 
Regional de Saúde encaminhe para a SESA/SGS solicitação de aumento de teto de recursos para 
oncologia, relatou que tem represado: R$ 43.000,00  referente ao mês de setembro,  R$: 60.000,00 
referente ao mês de outubro. Informou que o teto da oncologia é R$ 260.000,00, mas que a produção é 
bem maior e vem crescendo a cada mês. 
Implante coclear: Marlene informou que os hospitais Pequeno Príncipe e Hospital de Clínicas da 
UFPR foram habilitados para implante coclear sendo liberado dois implantes/mês. As avaliações serão 
agendadas pela central de marcação de consultas do CIS-COMCAM. 
10. Plantão de pediatria em Campo Mourão: A SMS Ana Lucia informa que o serviço de pediatria 
da Unidade de Saúde 24 horas retornou o atendimento para as atuais instalações na Av. Manoel 
Mendes de Camargo, saindo da Santa Casa de Campo Mourão, desta forma restringindo o atendimento 
apenas aos munícipes de Campo Mourão. O motivo alegado para o retorno foi por questões 
financeiras. 
10. Informes DVIAS: Mitiko apresentou um relatório da situação dos municípios contemplados pela 
portaria 2226/09 para construção de unidades de saúde. Sobre o ParticipaSUS feito algumas 
considerações sobre o repasse de recursos financeiros do ParticipaSUS aos municípios, reforçado aos 
gestores que leiam o correio eletrônico diariamente e encaminhem os ofícios de adesão diretamente à 



divisão, obedecendo os prazos estabelecidos. Grace falou sobre os procedimentos da vigilância 
sanitária que devem ser alimentados no SAI. Poucos municípios assim o fazem e ainda com algumas 
distorções. Lembrou que estes indicadores foram pactuados na PAVS e serão avaliados no próximo 
ano. 
11. Informes SCAPS: Marta Borsatto comunicou o encerramento do curso de Auxiliar de Saúde 
Bucal e convidou a todos para a formatura que será no dia 03/12/2010 às 19,30h no Centro 
Catequético de Campo Mourão, depois haverá um jantar por adesão.  
12. Informes CIS-COMCAM: Nilda apresentou as deliberações da reunião do conselho curador do 
CIS-COMCAM realizada na semana passada. Disse que foi a última reunião de 2010, que em 
dezembro haverá eleições para a diretoria; que as férias coletivas serão de 20/12 a 19/01, mas alguns 
médicos estarão atendendo neste período nas clínicas particulares; inclusão de médico pneumologista 
Renata Clemente Migliorini, atendendo 5 consultas/dia; inclusão do procedimento espirometria na 
tabela no valor de R$ 80,00; que na reunião de 22/07 Conselho não aprovou o valor de R$ 120,00 para 
os procedimentos router e mapa 24 horas, realizado novas negociações e apresentou-se a proposta de 
R$ 80,00 para este procedimentos realizados pelo médicos Ricardo (router) e Denis Aranha (mapa 24 
horas); Antonio Corpa solicita aumento do valor da USG na tabela do CIS-COMCAM; apresentou-se 
o valor oferecido pelos oftalmologistas de Campo Mourão para a realização de cirurgia de correção da 
catarata, que é de R$ 1.300,00. o serviço de Cianorte ofereceu o preço de tabela SUS R$ 643,00, foi 
então agendado uma reunião com o médico Manuel em Cianorte. O profissional disse que fará a 
consulta de triagem, não faz cirurgia em portadores de diabetes, o município terá que arcar com os 
exames pré-operatórios, no total serão dua sconsultas no valor de R$ 18,00 cada, o município terá que 
preencher a APAC e o agendamento será direto do município com o prestador; e que as próteses 
oculares e bolsa de colostomia, de acordo com a nova legislação deverá ser entregue por um serviço de 
dispensação de órteses, próteses e materiais especiais, que neste caso, pode ser o serviço Restaurar de 
Campo Mourão. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e a ata redigida por Elizabeth 
Mitiko Konno de Lozada. 

 
 

 


